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NOTICIAS ESTRANGEIRAS.

F.o dias obtidos de &MI Ayr

Vídeo. Em a	 de 3* de be.
lembro	 ado se reuniram o primeiro Regi-
mento de Inf&ntuua, e o Ba de Pernam-
buco armados em a Praça, e ria madrugada do
dia 3z solicitaram ser ouvidos pelo Capitão Ge.
Retal, Este se appresenteu , e depois de deposi-
tarem em sua mão as queixas sobre a falta do
pagamento de id meus de soldo que se filei
deve, e para cujo 4im heviam ah feito *iludia
reunião, sendo ouvidos pelo Barão Capitão
geral , e assegurados de que seriam estendidas
ai sua, Perioes , se retiraram . çom o mesmo

, ordem, e disciplina , com que viera".
No dia 5 do corrente à, Tropas acantona-

ti is (..lifa usuras se propoaeram fazer o mesmo,
e o ultimaram com • guni auccesso e o restai.
 , como era de esperar, recahir soabre a

vionhança , ou habitantes butua contribuição ex-
ti iro aik4ria de trezentos mil pezos. A Junta da
r	 flue preside o Barão • e he eemp ta-
ta	 icolia Ferreira • D. Fruirei Ice >mi-
co 1 D. JrrGt i s Pia Piattqui , e D. Thosonz

iniii a tico cargo fizer a repart ção
C' .L1/C ciassem da Povoação. Cada vis.
J1110 roi czrnado á pricnça do Quinque-Vira.
do e iii lhe foi dcclarad a parte com que
de am voluntariamente contribuir, e a ordena
para fie nio admittir nem escusa , hem ma,.
mação. Tamhem te exigiram os furidea
pau , que apezar de terem appricaçães cestas
a que eram destinados , foram entregues.

Accreseenta o Nevá' roi como 1 Pal *
ceustribuição eatã, proscripta em o Estado C
Pi4tirso , segundo o tractado de incorporação;
e considerará esta dos scoilt000 pezos	 conto

hum empreatimo , que exactamente se deve rein-
sar com o qtje prüdtlair a Alfainlegit nos Reis

primeiros mexes : isto he rebatendo dei por
cento nos direitos aos que tiverem de fazer in-
treducsi5es : mas corno a maior parte dos con-
tribuintes não podesãm Ser reintegrad os, Por esta
via por uh fazerem o çommeteio Maritimo ,se
lhes prometteo eine as Cortes de Lisboa envia-
rim aufficientes fundos por meio do Banco do
Brozi , logo que se haja restabelecido das suas
enfermidades passadas ; e conclue ainda com, eti-

urc mo. — Que tal lie a situação da Pro-
eia Oriental depois que foi cundecoradi com

o titulo d' Estada Cis.Platias f •
Nês não approvamos , nem

sensata approvari que a Tropa

ilo eitif eirs
de requerer
bases da Con
do Poder deix
z'ernoa pelas cominorlida 	 que
cimo de bem • que Manca coube em parlai
eammurn da Taipa, c sé chega a alguns previ-
ligiadoa filhos predilecsa de Beilawddi mas pelo
abooloio suprimento dal neces>idades da Olmei-
ra ordens 'Vares tio ume membrea da sedela.
de, quando fazem a sua obrigação, o resulta-
do aempre será o que com razão se pôde rape.
rar, , o apuro de suffrimento , até que sompen.
do:se os diques da paciencia ; o esplrho com-

ireido pelas consideraçõea do dever reage
utri elasterio , proporcionado a força qiie lhe

tolhido o Seu natural desenvoleimento ; e cri-
IÀO„ procura por suas mãos a Juuça 4"
alheia, lhe denegarn. Nilo ha rila. mais kni•
go , nela mais verdadeiru do que asic. 	 441n2"
cie ki inimiga da virtude,

Porém ainda n'este ultimo tadri de inset-
frireento lia medidas que as almas generosas, e
bem formadas sabem guardar , e que se conver-
tera em elogias dos mesmos plit parecem fest-
lir dl linha que rirei nscreve o seo marcaflo com-
portamento.. fie por isto que quando se refcre
que a Tropa requereu , e esperou à fefioluçáo
d4 sua mais que jusiificada supplica • aio deve-
mos pôr eoe aceonteciancrito , ita ciúme traguei-

que com baio estandaio d rena Capitai
vincia acaba de entreter d eunÁdera,ão do

blieo horroirisadp' das perienedes da altanaria
vi.ão Auxiliadora, e da inda mais criaárion ai..
rogancia do te° Intruso-Chefe de execravel 'te-
meria.

n

Na Seso creste dia,
o expediente diario , discuti . como ordem

do dia , o Projecto do Decreto 'sobre a exila.;
cçi,o da igreja Pairtarchal , que publicaremos
em tempo opportuna ; abarendo.nos de referir o
que se observou , e passou a eme respeito , co-
rno materia que pouco importa ao Brasil; e
par tanto passaremos * seguinte Sergio.

CO	 — Sessão a 33 — 16 d'r Nerrerrabra.

Approvada a acta da antec
entrou no expediente Ordiflarla
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ate de Litilese
miro tatiafate G •
Outubro. ,	-
O. Sr.

deu curtia de se acha
puede' , faltando tu.

teittst no Rálde
dia Cortes de 31

ela, a cha
Les s§§ 5  Srs. De.

apiniks I,. qu se	 ene
hurrsa emenda ao	 go, a qual se

que este aclimo Membro, seja n'hurria
legislatura do Ultramar, e at ioutira dai Prwiii.n.
ias da britando a lua opinião , em

que se de'kC conservar em tudo a maior iguale
darle o Sr. Freire combateu esta idéa swten.
tando que elle não pôde ter lugar nem ri

 mesmo qa antecedente *votação da matem ia do
artigo , que ee acha já veneela , porque sis mo-
tiles de politica , e ba.• de j,vtça , ou raio
losau a causa du se proe..dcf 451h11 ; expus for.
tes raisolee contra a propesiçio do /nutre Prose
pias:ele, e -refutando 41,, que se ti.
nhã expulso á discoe .ão na cunfoimidade , que
está rx, anigu, 'Anua Çentra elle.

'Ordem á Dia.

Determinou o Sr. Presidente lure se abria.
se a discussão sobre a parte do artigo 98 . que
se achava addiarla , e que , se redita a deeignar

porque o Presidente da Deputação &f-
remiu te deve ser eleito.

O Sr. Late Lobo raio a palra . e finou
contra o artigo, dizendu que' na Senão antece-
dente esmerou a esta Assemblèa c; doZeiG5 que
tinha de •isnser hurna perfeita ilialdade dc di-
Sentia,. entre os nussus Irmaus d Ultramac, com
os4 continua o projecto tralando ife
hem aclamo , que ha de turmar a Depuraçinn
P p ernanerase de Cortes , e que paea este se háo
de menear , buiu d Ultramar , e outro da Eu-
ro	 e decidir peie sorte qual destee ha de ti.

tala razão do /s rojecto não me parece CCILla-
fituciortri , porque esta só te deve empregar
quando he eleito pera Presidente , devem nelle
(tone erier as maiores luzes possoeis, deve nelle
haver hum caracter inabalavel , deve ter hurra ad-
!lesão absoluta peto ROUX, systema ; voto por
tanto centra o projecto, ficando inteiramente li-
vre zi Aa'etehléa a escolha daquelle em quem
se senão estas qualidades , seja muito embora
44 Erircpo se .ja d' Ultramar • o rim fiça +baú.
doeu , e se Ode deixar de conseguir entregue
neste caso á some.

O Sr. Borges arrieiro faltou a favor do
artigo , e logo o Sr Pinuntel Maldonado reppoa-
se ato arl ig0 Vvrtary10 pela livre escolha do Pre.
selente • por se (rever buscar para este lugar
peara do ateis distincto mezecieriento , e de ta.
fenfos particutores • para o exercer ; e notou
yle mesmo no caso de , se não vencer a livre
cecolha par. essa , julgava que ele ne.
hum moio se podia adoptar, , o qbte te -propu.
olha no projecto ; tanto por te faies Presidente
aquelle que per is tinha mental declarada a voei-
Link de flesseadhlea , quanto por se romper o
equilíbrio line ekvia haver na Deputaçãu Per-
rn3nenie, puis aquella fr cção que ficava mais
bem pairithada ei inumero, era tamisem aqusl-
Ia que-vinha a ficar mais avantajada , COM a
ItUthnridade , e puder da presencia.
- Faltou depois o Sr. Ferreira da Silva a
favor do artigo , mesurando que os Povos d'Ul-
tramar , e principalmente n$ deo Brazil , le quemn
parlictsrarmeMe fallava , e$102140 di g po gres a gn.
tar não só de todos os bens, que a Constituição
lhe Roliça e deva cresce ler ; mas tarnhem a coca.
rarrm togios os perigos • e horrores , sitie p(Issín

; subindo • sc nece,sario for , ao pari,
401 ,; ou derramando o sete serigue para manter

expes outres algumas razões • e
secrous dieendo, que votava pela ae

O Sr. Pinto de Magalhões expez mui 2t.
teNii 7;'cl5 razões pára 'frefender a dousoina do pro-
jecto e o Sr. so.po ii4a4-hkado	 fazendo hum

O Sr, Ademix Tava.rer, e ou.tros (aliado a
favor da meteis , que tui eloqueute , e tune-
mente combatida peto 5r,, Ca.iieilo .Oranco ; a Sr,
/lune.; de Girualho defendeu , que a escolha de-
ve h,er livre, e o Sr. Vattoneelios tomando por
principio, que nau deve haver a temor diffetene

entre is DCf-UladtiS Eurrpeor , e Ultrainatie
nos • Pree uz Q ue hurn arno (tese este 7  Dee
putad ii - Ullíàmar, e +-MUI) da keropa , que dei-
ta ft:ume se oíquIlibrasau os direitos d'huns e
croutros.

O Sr_ 11,3,, ifiecourt Com razóte fortes sus..
tentem a sua , paleio contra a Letra do artÀ"
go § g8, e diso, , trata-se aateril de ver o soo.
do corno se ha de eiegee o setieno Mcmbro da
Depuração Pitnlinente de Cota s ; esti eleiçiics
'Mi tão eunnexa eem a eleeçáo de Presidente
que para barbo) se do, serviu .m o sino Deputado,
que for sorteado: kgt. a reurneaçÃO do setireo
Membro, he o Pia, it.ote i... nitd, vosso conceber, ,
como tratando se da re mesçao de hum corpo
tal , qual a Deptuaçãss Prirrunente, se ha de
deixar para o hm eleger .1 calsep deste corpo;
lie caiu novo, 'ainda mais o ser ceei, cabeça,
etfeito ti a sorte , que muitos vezes ha de cahir
em hum de dois, que teto muitos menus votos da
Asseis-141U , a sorte 56 deve ter lugar em caso
de eall Paire. Quando rios ajuntamos neste redres.
to, a primeira cousa a que procedemos, para
Fe jidgareen instaladas Cortes , foi a eleição de
Presideute , puis sendo estas o Corpo Leeisls.
tiso , para ter existencia , e ordem, foi areei";
mo dar - se•lhe cabeça • que he o Presidente.
Logo por esta razões, voto contra esta parte
do 2rligo. — De mais, a Deputação Permanen-
te ,- como já disse , he huma eurnrois tdo das
Cortei nomeada ate ih instalação chis outras ,
para ser a Vigia , a Sentinella ela Constitução
já se vê, que o seu objecto he da rnlior , e
mais conhecida transcendencia ; logo o lugar de
Preeidente desta Deputaçãu he de mais alto con.
ceUee • e deve ser o resultado ida livre eleição das
Ceies , seio estar sugeito a restricções de lo-
rali . laie • uu de sortes ; o voto dtve TeCOhir no
DvputIdU , que ceda hum do* votantes achar
uvas Patriuticu , mais Vai lente , niN is Constitu-
cional , e mais vigilante , ou sja Ultramarino,
ou seja Europe,' , e noá se diga, corno militoi e
dos Ilustres Deputados tem asseverado , que o
numero dos Eurape4ft , sendo maior, ha de sio.
lar em algum Europeo.; hurna prova do contra/.
rio • he a votação de antes de honrem a este
mesmo reepeito , Onde se decidiu por- , 69 VVICIS



e

Opplact$	 sate
&et	 .de par
em meado) de que

a razão e a jnça raelaartla Ig a a porém sttin-
do o lue dizem he de politica , VOLUM° for
hurna igualdede virar-adiciona , qual Le o eacC-
!Ur 3 Depute& e de 40 5 por exemplo , e de
certo 3 per ern onde está igualdade. — Então
porque $.141143 se no determinou na Consittuisio,
que istjáo 1,Inte Deputados de Ultramar como
da Ek, op• fie este o UlliC0 caso, que te op-
pCse a it,Go Osystualta kté aqui seguido de Mo
haverem 'emundes arbitrou , e qtae st5 tendam
a fume nsu t.sc antigo duma no Ultramar, ,
keit Popa que tanto se deve dezejar extinguir e
que tantos males causou e ishipo , que deve
ser só Pornuez.a. -- Por ramo o cheta modo de
pensar lie eunetente , e julgo 	 que quando se

r da nomeação doe Membros da Deputação
riente , u urjo erro' que se doe eleger he
ideaste como cabeça de tal Cerpunção

que este seja esCu l lild0 de tcda asitrellea sem
testricçto alguma e menos sorte : e que depois
se prtceda á eleiçío dos 6, na forma que está
vencido , 3 da Lutam e 3 do Ultramar.

O Sr. Faz haat vfiereceu nimbem
emenda  , a qual se reduz , a que le sugeite

o local eu a natundidade do Deputado
ue deve entrar no setimo lugar da Deputação
ermamente, e não sobre a pesaoa depois de no-

meados os doi , e prosegoindo por mais alguin
tempo a discussão , o Sr. Presidente propor( á
Augusta Assemblia , se podia fechar se , e
vendo queque sim , se procedeu á eolaÇáo
S io 5 se devia passar o segointe--e o setiroo ser-
nado entre hum da Europa, e outro d'U ora-
coar. venceu-se por 45 Votos contra 44 : mas
observando o Sr. Secretario Freire, que era me.

rio virificar OS v0103 , porque sendo a diffe-
a , hum sórnente , poderia ter havido algum

processar se achou hum resultado
di crente	 que foi o, vencer• ge da mesma f011"

pOrétn por 46 votos centra 45. Em con-
sequencial disto requereu o Sr. Frr "apules na-

nem , que se fizeste a votaçilo nominalmente

ficando scm effeito as antecedentes , e deCidindOe

Be $ 9, n se procedesse a dia, folio approvadae
ai palavras do artigo por 48 votos contra 47.

pine o Sr. -Presidente , que progredia a

ei soussãn sobre o resto do artigo , e offerecendo

a l guns Srs. Deputados algumas redexéea, se jul-
gou concluida e se venceu, 1.9 que se declare
quem ha de ter o Presidente , quem a ha de
nomear • e porque tempo ha de servir : 2. 9 ei
o Preaidente da Deput.ição Permanente seja it
Deado por dia mesma 3 "P que a Preaidersc a

mensal : 4 53 lambem se venceu por ql. vo-

ontra 44	 qne mio possa successivamente

eleito: ,5• 0 que o Secretario seja mensal

P"eça ser reeleito sqiccessivameme.
Sr, Secretario Freire leu o artigo 99

a Depot4çío. s." Promover a rei'-
das Juntas kleitoraes no caso de haver nis-

so alguma negligencia, 2.° Preparar a reuniio
das Cortei em conformidade dos artigos 59 e

se)paintes• 3,u Convoca- 151 extraordin iriarnente nos
ema declarados nu artigo too. 4.' Vigiar sobre a

artigo O pr

' bejeetes de breves et
tu ópprolra, ta iodos os

eaCeçáo do 4. 1" que se lhe
da palavra — Leis —	 palavra

prcpolta , e effaretida riu Sr.

'ger C t que se
declarasse neste alugo, que tanïtero peItc.ne á
Deputação Fertrartnse o pnniovet. a roIaILçáO
di Regtncia yitssoria de que talla o aniso 124:
&peta dc algun.as teffeaõe:a . sé rtgeitou para
este lugar ficando, nteivado para o competente.

Seguio-se o artigo KO — Não estando reu-
ilida s as Coitas a Leputasho Perminenie cena
socarâ	 traoli
aquell.a que p	

ae eme para deterrninado
[lente te dissolverão; con-

ex,

.0trn a saber i. Se vagar a Ctroa. a.° Se o
Rei a quizer abdicar. 3. 9 Se se impcasibilitar
para govelear, no qt ai cioso a Deputaçio colha
gira as rtewsatias informações sobre cata impo'.
ibuIidite. 4.' Se ecrorrer algum negocio ardito

e urgente, ou circumancias rerigcnat ao Estado,
sut fação neceitutria a reunião das Cones mo

da Deputaçao Permanente ou 'cln Rei , que
ntsse caso o cçmmunicari vi mestria Dtputà
-	 O Sr. Írrers de tarzAalko fez xigumas ob.
rerVaÇõea a Tropeio ritme ,.rte ; mas sendo,
chegada a hora de lerem a indicaçõkrt,
101~ , -que ficasse adniod0 para outra
• O Sr, Farrira se levantou e disse ; ris Ter -
e* feira panada se repara() pelos Sra. Deputa..
taria kdesíè S4' )1>erano Congs8ao hum folhei., que
.tem por titulo Impostora Fradesca desmaaca.
rada por hum Religioso Constitucional : e como
*Ui se "'chio etctitas muitas verdades, que
são cenbecidara , e que pesloalinerite observei,
vou firxer a seguinte indicação a favor de 570
Frades do coro, e de quasi soco Freiras

'
 que

ainda existem em Pereargai , para serem livres
estes Cichldáos de granie pane doa incommodoe
que ee lern 'no dito folheto.

O proximo futuro anuo de ais hC O IMNIKa
doa Capituloe, ( Cortes livionatticas ) e as MIM

a Fr:tramaria' ji principiio no presente
de Nosrembre. =Consistem chins celebres

pedir' Brevert ao Noticio Apostolico para no.
Visít.reicrez Eatrarodinarrua • sanguexugse

que do pór homa nova contribuição aos
ventos dal duas Provincias , (Sm unico de raro
vti g itas) e limpa. les desse pouco caberia!, g que
lhes de ario as visitas ordirtarins, tão trileis coe

sal geras. Coneletem . mais em
tros Breves , para reeleger certos Pre--

que mais convém aos partidos,
parcialidadest; e em organisar , todo , eri

genero de caballae, e' intrigas, que devem vo.
gar no Synédrio. --- E •como este Soberano Coe-
gresso ce proe6c reformar as ordens regulares

, senito , ver, "inol que na reforma
todos os Religiosos, e Religiosas fiquem sujeitos
aos respectivos Ordinarios , em rojas Diocese" ela
tiverem akituad0a . Os seus Conventos. Proponho
que se diga ao Governo , que passe circulares
a todas as corporaç5es Regulares , para ansprt-r

ocilierera todas - aquellaã Visita a 01 fletia Capine

ser'



te- do T	 ro Publico,
e , dos mais Mmbroa.

de corresponder d
objecto, que tanso leite

dos Habitantes do Reino do
muito merece o Meu Amor , e
velos

•	 Deveráé franquear-se à Comm
Livros, e Papeie do Thesouro Publico, pars os
exames e averiguaçaes , que Ma julgar menu.
rios ; e todos oe Tribt-nes , e Repartiçóes Pu.
blicai, Magistrados, e Authoridstles constituidas
dano com promptidlio todas e qu quer_ Infor-
mações , que a mama Comais:Á° lhes regue.
rer e pedir. Caetano Pinto de Miranda Monite4
negro, do Conselho de SUJA Magestade
iro e Secretario de Estado dos nsueloa da Fa.
senda, e Presidente do Thesouro Publico, o te-
nha assim entendido . e faça executar C11111

despachos necessarios. Paço em vinte e líttm de
Fevereiro de mil oitocentos e vinte dois.— Cm
a Rubrica de S. A. R. O PRINCIPg REGEN-
TE.— Cofiado Pinte de Miranda MIllieRegfth

Relação das >Modas -, e Secretario nomeados
para a Csnornzisáo do ritmara Publica ,

que se	 o Decreto da mesma data.
&iras da Fazenda.

Manoel	 Nogueira da Gania.
José _Toa eia: Carneiro de Carolos.

Ne *dantes.
Francisco csé	 MOEM Barbou.
7osé illitonia Lisboa.

Secretario sem voto.
Franeista Manoel da Cunha.
Paço em vinte e hum de Fevereiro de

oitocentos e vime dois. Cattatio Pinte de
ronda Manienegrs.

MARITIM4S.
enes Fogaça ; sahio a 12 de Janeiro para a

Dito ; L. Senhora dos Prazeres, M. pão
Ferreira Laurel ; saldo a 28 de janeiro para
Maraké.

belaem quanto - n. fleer a projectada refote
ma e que nto cu	 aBenepIiCUo a qu	 ther

Breves, que parz. este ftn e impetrarem.
cou para fegunda ieltura.
. O Sr. Presidente deu para ordem do dia
da Sento de amanhei o projecto de Decreto,
sobre a reférrna doa Fones e na prorogaçio
da hora o da eatincção da Patriarcal, e levaria
Mo a de hoje á. huma , bora da tarde.

RIO Dit. JANEIRO,.

ARTIGO O' OU ICTO.

DECRETO-.
Dezejarado Eu que a Regencia deste Reino

tenha por baae jogiça , boa Fé , e utilidade
publica, Mandei per a hum exacto, e cir-
elinstan4.:tado Balanço do Tbeaouro Publ.co ; e

iierendo agora não ité auxiliar, e promover a
‘xectiçio deste iset-essario trabatho , mas igual-
mente melhorar , e vigorar quanto antes hum
Ramo do importante da Administração, do qual
depende sobremaneira a prosperidade do Estado
e dos Cidadãos Hei por bem criar httrna Cem-
inisiu dos Deputadas, e Secretario
que constão cla Relaçto , que com este baixa
assignada por Caetano Pinto de Miranda Mode-
negra ,	 Congresso de Sua 'vincando 1, Mi$3i54

tre e Secretario de Estado dos Negocio, da Fa-
genda, e Presidente do mesmo Theseuro Publi-
co; a qual não sõ examinará o estado actual
do referido Thesooro, como tambern Me propo-
3á os melhoramentos , e reformas que neile
curnpre tazer-se k e igualmente apontara os Meios
mais siderioado, para se estabelecer, e consolidar
o credito pisb)ico.

Esta Commissffo será presidida pelo Presido&
NOTICIAS

ENTRefD43.
Dia 25 dO corrente.— Monte Video ; 12 dita;

E. de guerra Frau. La Lyonnaise, Com. Ln-
sal.ce. — Poria ; 39 dias

'
 G. dlegria rd. João

ria Anuo: Luz, C. a hfarrgel José ,
vinho e outros generos. — Buenos dlyres ; 28 lias ;
13 figura do Douro M. egestonia Rodneur dà
Silva Leça , C. a José Joaquim d'Olimra Gut.
maries , carne e sebo.

Dia -%6	 Moçanshique ; si diss ; G.
Marianna M. 7rrcniiu Doiningues , C. a João
de Santiago Bar, 	 escravos, — Parto ; 5o dias;

da Silva De-
z°, vinho , sal

QJ AlY re.!t rg 27 dias

B. Fiel Portarnie, M.
, C. a Ungi Gemes

oacilanaí e ferragem.
13. Santa Cruz Brazilei a , M. 7oé rfnunva
Vieira , C. a Francisco Pereira de iilesguiia
carne e sebo. — Rio Grande 1, 1 7 dias ; B. No.
Iro Briaro , M. JOaqUill fOld Praers C. a Do-
Aningos Francisco de Araujo Rozo carne , cota.
ros , trigo e sebo. -- Monte Video ; 21 dia11 ;

, M. j•si "IntQnio de Fre:tas , C. a
, carne e s‘-.1jo.	 Plpaatiil.P; áo dias ; 13.

7uno M. litazkkorn g Cs a SeatonPIie,
— Liverpi4 ; 60 dias B. Inj. Union ,
breu/ , C. a M'arch , fazt,n,; 411 ,	 Arri.

I S. Pelilict Nimphu retro-	 701é G.

3ÁiliD 43.

.	 Dia 25 de corrente.. Gibraltar ; G. lng.
Lord Liadock M. A. B. Clapperton	 algoclio
e quina. — Stockolwo ; G. Suec. Itleutraliters , M.
7. W. Bolin café assucar e ¡amigam, — Mon.
Ir //Voo; B. 8. José Voador M. José Fran-
Circ. at rAzo• madeira , aasucar e aguardente. -
Lima ; 13. Hol. &irá	 M„ Pedro Landberg
gerstbra , queijos e manteiga. — Campos ; S.
União	 M. Adtocio 70,4 Tereirai 11 lastro.
Monte Vidro por Santos ; S. Flor do Rio da
Prata M. Manoel José dal Santos , fumo e,
assucar— Parati ; L. Conceição e 3. José,
Antonio fialthasdr de Souza , lastro.

Dia 26 dito„— Nava foi/anda ; T.
mar), 1,1217 M. fienry Worin,gion , deg	 dos. —
LaNdrei ; G. Ing. Fjatrjeii, M. James Jures ,
uz.eite de peixe, — Ltnia ; 13. Ing. Colonei
M. B. 1-layden , fazendas. — Ria Grande ; S.
Pá-numa M. Manoel lenda-ia Pereira , sal e es.
cravos	 Cassi)ert ; L. Boa sorte M. josi
tomo dc.s Santos • feno.
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